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Possibilitar o entendimento do 
Movimento Espírita e da Unificação. 

Objetivo geral

Módulo VIII
Movimento Espírita e Unificação

FEB -Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita (ESDE) 
Programa Fundamental –Tomo I

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.) (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa
fundamental. 3. ed. 1. imp.Brasília: FEB,2020. vol. 1,mod.8, p.329. 3/61



Módulo VIII –Movimento Espírita e Unificação
Roteiro1 – As viagens de Allan Kardec: as primeiras 

ações de Allan Kardec
Roteiro2 –A missão espiritual do Brasil
Roteiro3 –Movimento Espírita: conceito e objetivo
Roteiro4 –O Centro Espírita: conceitos, objetivos e 

atividades básicas
Roteiro5 –O trabalho federativo e de Unificação do 

Movimento Espírita: conceito, diretrizes e 
estrutura

Roteiro6 –Expoentes do Espiritismo no Brasil
Fonte:ROCHA, Cecília (Org.) (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa

fundamental.3. ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.8.Sumário. 2/61



Objetivos específicos

Roteiro 6: Expoentes do 
Espiritismo no Brasil

 Refletir sobre a importância do trabalho
de alguns desses vultos em prol da
UnificaçãodoMovimentoEspírita.
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 Analisar a contribuição dos principais
vultos espíritas do Brasil para o trabalho
deUnificaçãodoMovimentoEspírita.

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.) (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa
fundamental.3. ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020. vol. 1,mod.8, rot.6, it. 1, p. 398.



E1
1/2Bases da Unificação

O “[...] trabalho de Unificação do
Movimento Espírita, bem como o
de união dos espíritas e das
instituições espíritas, baseia-se
nos princípios de fraternidade,
liberdade e responsabilidade que
a Doutrina Espírita preconiza.”

5/61
Fonte: FEDERAÇÃO ESPIRITA BRASILIERA. Divulgue o Espiritismo, uma nova era para a Humanidade. Documento aprovado pelo

ConselhoEspíritaNacional(CFN),em1996epeloConselhoEspíritaInternacional (CEI),em1998.Brasília:FEB,p.6.



E1
2/2Dificuldades da Unificação...

Considerando esses pressupostos
da Unificação, podemos dizer que
as maiores dificuldades do
Movimento Espírita residem nas
“[...] nuvens densas que
caracterizam o egoísmo humano,
o ressentimento, a vaidade...”
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Fonte: Mensagem psicofônica recebida pelo médium Divaldo P. Franco, na noite de 20 de abr. 1975, na sessão pública da
Federação Espírita Brasileira em Brasília (DF); In: MENEZES, Adolfo Bezerra de. Unificação paulatina, união
imediata, trabalho incessante... PsicografiadeDivaldoPereiraFranco.Reformador,out.1995,p.315.
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Você está familiarizado ou já
ouviu falar sobre os primeiros
trabalhadores que superaram
dificuldades para difundir e
consolidar o Movimento Espírita
no Brasil entre os séculos XIX e
XX? Poderia mencionar algum?

Pioneiros do Espiritismo no Brasil
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Fonte: ROCHA,Cecília (Org.).Estudosistematizado da doutrina espírita: programafundamental.

3. ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.8, rot.6, p.398–413.



Fonte: ROCHA,Cecília(Org.).Estudosistematizadodadoutrinaespírita:programafundamental.3.ed.1.imp.Brasília:FEB,2020.vol.1,mod.8,rot.6, p.398–413.
Imagem1: https://p2.trrsf.com/image/fget/cf/940/0/images.terra.com/2021/08/29/1488064385-bezerra-de-menezes-18078.jpg
Imagem2: https://i0.wp.com/espiritismo.es/wp-content/uploads/2018/04/angel-aguarod.png?fit=232%2C320&ssl=1
Imagem3: https://saopauloantiga.com.br/wp-content/uploads/2021/08/batuira.jpg
Imagem4: http://www.editoraideal.com.br/wp-content/uploads/2015/09/cairbar-schutel.jpg
Imagem5: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/1d/9888_-_Dr._Lins_de_Vasconcellos_-_01%2C_Acervo_do_Museu_Paulista_da_USP.jpg
Imagem6: http://www.diasdacruz.org.br/wp-content/uploads/2014/07/Vianna-de-Carvalho.jpg
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Bezerra  de 
Menezes 

(1831 –1900)

Angel 
Aguarod

(1860 –1932)Batuíra
(1839 –1909)

Cairbar 
Schutel

(1868 –1938)

Lins de 
Vasconcelos
(1891 –1957)

Vianna  de 
Carvalho 
(1874–1926)



Bezerra de 
Menezes

(1831 – 1900)

“Médico dos pobres”
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Fonte:ROCHA,Cecília (Org.).Estudosistematizado da doutrina espírita: programafundamental. 3. ed. 1. imp.
Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.8,rot.6, it.4.1, p.401-403.

Imagem: https://p2.trrsf.com/image/fget/cf/940/0/images.terra.com/2021/08/29/1488064385-
bezerra-de-menezes-18078.jpg
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7 6RBezerra de Menezes
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Fonte:ROCHA, Cecília (Org.).Estudosistematizado dadoutrina espírita: programafundamental. 3. ed.

1. imp.Brasília: FEB,2020. vol. 1,mod. 8,rot. 1, it.4.1, p.401.

O que você sabe sobre ele,
conhecido não apenas como "médico
dos pobres", mas também como
"nosso Kardec brasileiro"? Quais
aspectos de sua atuação você
destacaria para justificar essa
comparação com Allan Kardec?



Bezerra de Menezes

Fonte: ROCHA,Cecília(Org.).Estudosistematizadodadoutrinaespírita:programafundamental.3.ed.1. imp.Brasília:
FEB,2020.vol.1,mod.8,rot.1, it.4.1,p.401.

Imagem:http://www.aliancafrancesa.com.br/cursosnafranca/wp-content/uploads/2017/04/lyon-mobile.jpg

A obra Brasil, Coração do
Mundo, Pátria do Evangelho
nos revela que, ainda no Plano
Espiritual, o Espírito Bezerra
de Menezes recebeu do anjo
Ismael elevada missão.
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Bezerra de Menezes...

Fonte: ROCHA,Cecília(Org.).Estudosistematizadodadoutrinaespírita:programafundamental.3.ed.1.imp.Brasília:FEB,2020.vol.1,mod.8,rot.1, it.4.1,p.401
Imagem:http://www.aliancafrancesa.com.br/cursosnafranca/wp-content/uploads/2017/04/lyon-mobile.jpg

Disse o Anjo Ismael: “Descerás às
lutas terrestres com o objetivo de
concentrar as nossas energias no
país do Cruzeiro, dirigindo-se para
o alvo sagrado dos nossos
esforços. Arregimentarás todos os
elementos dispersos, com as
dedicações do teu Espírito [...].”
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Bezerra de Menezes...

Fonte: ROCHA,Cecília (Org.).Estudosistematizadodadoutrinaespírita:programafundamental.3.ed.1. imp.Brasília:
FEB,2020.vol.1,mod.8,rot.6, it.4.1, p.402.

Imagem:http://www.aliancafrancesa.com.br/cursosnafranca/wp-content/uploads/2017/04/lyon-mobile.jpg

1831: Adolfo Bezerra de Menezes,
notável discípulo de Ismael, nasce.
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1852: Muda-se para o Rio de
Janeiro, onde atuou como médico
devotado, ardoroso político e
escritor de várias obras literárias.



Bezerra de Menezes...

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 2020. vol. 1,
mod.8,rot.6, it.4.1, p.402-403.

Imagem:http://www.aliancafrancesa.com.br/cursosnafranca/wp-content/uploads/2017/04/lyon-mobile.jpg

1886: Professa sua adesão ao
Espiritismo diante um auditório
repleto de pessoas.
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1889 e 1895 a 1900: Preside a
Federação Espírita Brasileira
por duas vezes.



Bezerra de Menezes

Fonte: ROCHA,Cecília(Org.).Estudosistematizadodadoutrinaespírita:programafundamental.3.ed.1. imp.Brasília:
FEB,2020.vol.1,mod.8,rot.1, it.4.1,p.401

Imagem:http://www.aliancafrancesa.com.br/cursosnafranca/wp-content/uploads/2017/04/lyon-mobile.jpg

“Os primeiros passos do processo
de Unificação [do Espiritismo] no
Brasil foram dados por Bezerra,
inspirando-se nas orientações
contidas no livro Obras Póstumas, e
do qual foi o primeiro tradutor para
o idioma português.”

15/61

R2
5/6



Bezerra de Menezes...
Atualmente, no Plano Espiritual,
Bezerra persiste em servir ao bem
e empenhar-se pela Unificação.
Sua ação remete ao trabalho de
Kardec durante suas primeiras
excursões espíritas, aplainando as
bases para o Espiritismo nascente.
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Fonte:ROCHA,Cecília (Org.).Estudosistematizadodadoutrinaespírita:programafundamental.3.ed. 1. imp.Brasília:
FEB,2020.vol.1,mod.8,rot.6,p..403.

Imagem:http://www.aliancafrancesa.com.br/cursosnafranca/wp-content/uploads/2017/04/lyon-mobile.jpg



Antonio Gonçalves 
da Silva

(1839 – 1909)

Batuíra, outro 
“Médico dos pobres”
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Fonte:ROCHA,Cecília (Org.).Estudosistematizado da doutrina espírita: programafundamental. 3. ed. 1. imp.
Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.8,rot.6, it.4.3,p.404-406.

Imagem: https://saopauloantiga.com.br/wp-content/uploads/2021/08/batuira.jpg
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7 6RAntonio Gonçalves da Silva - Batuíra
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Conhecido no meio espírita como
"Médico dos pobres", um cognome
compartilhado com Bezerra de
Menezes. Considerando sua
biografia, quais razões, em sua
opinião, levaram o povo a atribuir a
ele o mesmo título?
Fonte: WANTUIL, Zêus. Grandes espíritas do Brasil. 4. ed. imp. Brasília: FEB,

2002. cap. Batuíra, p. 208 – 224.



Batuíra

Fonte:WANTUIL,Zêus.GrandesespíritasdoBrasil.4.ed. imp.Brasília:FEB,2002.cap.Batuíra, p.208–224.
Imagem:https://saopauloantiga.com.br/wp-content/uploads/2021/08/batuira.jpg

1839: Nasce Antônio Gonçalves da
Silva, em Águas Santas, Portugal,
filho de camponeses humildes.
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1850: Aos 11 anos, ele emigra
para o Brasil e passa a viver no
Rio de Janeiro.



Batuíra

Fonte:WANTUIL,Zêus.GrandesespíritasdoBrasil.4.ed. imp.Brasília:FEB,2002.cap.Batuíra, p.208–224.
Imagem:https://saopauloantiga.com.br/wp-content/uploads/2021/08/batuira.jpg

Ele trabalha inicialmente como
entregador de jornais. Era ágil
nas tarefas e, por isso, logo
recebe por apelido o nome de uma
ave de voo ligeiro, “batuíra”.
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R3
2/6

Sempre empreendedor, após
anos de trabalho honrado, ele se
torna um abastado proprietário.



Batuíra

Fonte:WANTUIL,Zêus.GrandesespíritasdoBrasil.4.ed. imp.Brasília:FEB,2002.cap.Batuíra, p.208–224.
Imagem:https://saopauloantiga.com.br/wp-content/uploads/2021/08/batuira.jpg

Após o filho único de sua
segunda esposa falecer
com 12 anos, passou a se
dedicar ativamente às
atividades espíritas, onde
encontrou consolo.
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Batuíra

Fonte:WANTUIL,Zêus.GrandesespíritasdoBrasil.4.ed. imp.Brasília:FEB,2002.cap.Batuíra, p.208–224.
Imagem:https://saopauloantiga.com.br/wp-content/uploads/2021/08/batuira.jpg

Em 1860, na ausência de qualquer
folha espírita no estado de São
Paulo, ele adquiriu uma pequena
tipografia para a difusão e defesa
da Doutrina, denominando-a
“Tipografia Espírita”. Ali passou a
imprimir o periódico, “Verdade e
Luz” até sua morte.
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Batuíra

Fonte:WANTUIL,Zêus.GrandesespíritasdoBrasil.4.ed. imp.Brasília:FEB,2002.cap.Batuíra, p.208–224.
Imagem:https://saopauloantiga.com.br/wp-content/uploads/2021/08/batuira.jpg

Em 1908, unido com outros,
fundou a “União Espírita do
Estado de São Paulo”, que
federaria todos os centros e
grupos existentes no Estado e
que pouco depois se filiou à FEB.
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Batuíra

Fonte:WANTUIL,Zêus.GrandesespíritasdoBrasil.4.ed. imp.Brasília:FEB,2002.cap.Batuíra, p.208–224.
Imagem:https://saopauloantiga.com.br/wp-content/uploads/2021/08/batuira.jpg

Além de sua atuação na
divulgação do Espiritismo, seu
trabalho como médium
curador, tanto em aspectos
físico quanto espiritual, foi
reconhecido como um marco
de sua trajetória espírita.
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Angel Aguarod
(1860 – 1932)

Pioneiro do Movimento 
Espírita na Espanha e 

América Latina
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Fonte:ROCHA,Cecília (Org.).Estudosistematizado da doutrina espírita: programafundamental. 3. ed. 1. imp.
Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.8,rot.6, it.4.2,p.403-404.

Imagem: https://i0.wp.com/espiritismo.es/wp-content/uploads/2018/04/angel-
aguarod.png?fit=232%2C320&ssl=1
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7 6RAngel Aguarod
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Fonte: ROCHA,Cecília (Org.).Estudosistematizado da doutrina espírita: programafundamental.

3. ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.8, rot.6, it.4.2,p.403-404.

O que você sabe sobre a vida de
Angel Aguarod? Consultando sua
biografia, que aspectos de sua
atuação junto ao Movimento
Espírita você poderia destacar?



Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB,
2020.vol.1,mod.8,rot.6, it.4.1, p.403-404.

Imagem:https://i0.wp.com/espiritismo.es/wp-content/uploads/2018/04/angel-aguarod.png?fit=232%2C320&ssl=1

De origem humilde e de tradição
católica, passou por dificuldades
em sua terra natal, a Espanha.
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Em 1880, desenvolveu interesse
pelo Espiritismo e passou a
estuda-lo intensivamente.

Angel Aguarod



Fonte: ROCHA,Cecília(Org.).Estudosistematizadodadoutrinaespírita:programafundamental.3.ed.1. imp.Brasília:
FEB,2020.vol.1,mod.8,rot.6, it.4.1, p.403-404.

Imagem:https://i0.wp.com/espiritismo.es/wp-content/uploads/2018/04/angel-aguarod.png?fit=232%2C320&ssl=1

Na Espanha, teve destacada
atuação e foi um dos fundadores
da “Unión Espirita Kardeciana”.
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No Uruguai e Paraguai, realizou
várias viagens pelo interior em
prol da divulgação espírita.

Angel Aguarod
R4
2/6



Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB,
2020.vol.1,mod.8,rot.6, it.4.1, p.403-404.

Imagem:https://i0.wp.com/espiritismo.es/wp-content/uploads/2018/04/angel-aguarod.png?fit=232%2C320&ssl=1

Na Argentina, contribuiu
intensivamente para o
Movimento Espírita. fundando e
dirigindo as instituições: Centro
Amor y Ciencia e a Liga Espirita
Kardeciana de Propaganda.
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Angel Aguarod
R4
3/6



Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB,
2020.vol.1,mod.8,rot.6, it.4.1, p.403-404.

Imagem:https://i0.wp.com/espiritismo.es/wp-content/uploads/2018/04/angel-aguarod.png?fit=232%2C320&ssl=1

No Brasil, a partir de 1915,
passou a residir em Porto Alegre,
integrando-se ativamente ao
Movimento Espírita do país e
atuando em várias sociedades e
na imprensa espírita.
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Angel Aguarod R4
4/6



Fonte: ROCHA,Cecília (Org.). Estudo sistematizado dadoutrina espírita: programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 2020. vol. 1,
mod.8,rot.6, it.4.1, p.403-404.

Imagem:https://i0.wp.com/espiritismo.es/wp-content/uploads/2018/04/angel-aguarod.png?fit=232%2C320&ssl=1 31/61

Angel Aguarod
Em 1921, fundou a Federação

Espírita do Rio Grande do Sul
(FERGS), dirigindo-a até 1927.

R4
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Realizou inúmeras viagens pelo
interior do Estado com o objetivo
de fundar novas Casas Espíritas.



Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília:
FEB,2020.vol.1,mod.8,rot.6, it.4.1, p.403-404.

Imagem:https://i0.wp.com/espiritismo.es/wp-content/uploads/2018/04/angel-aguarod.png?fit=232%2C320&ssl=132/61

Angel Aguarod
Como diretor da revista

“Eternidade”, iniciou intensa
campanha visando à união dos
espíritas rio-grandenses.

R4
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Representou a Federação Espírita
do RS no Conselho Federativo
Nacional (CFN)



Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília:
FEB,2020.vol.1,mod.8,rot.6, it.4.1, p.403-404.

Imagem:https://i0.wp.com/espiritismo.es/wp-content/uploads/2018/04/angel-aguarod.png?fit=232%2C320&ssl=133/61

Angel Aguarod
A obra “Grandes e pequenos

problemas”, de sua autoria, foi
publicada pela FEB Editora. No
prefácio, Guillon Ribeiro tece
valiosas considerações valiosas
sobre a operosidade múltipla e
fecunda do autor.

R4
6/6



Cairbar Schutel
(1868-1938)

“Pai da Pobreza e 
Apóstolo de Matão”
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Fonte:ROCHA,Cecília (Org.).Estudosistematizado da doutrina espírita: programafundamental. 3. ed. 1. imp.
Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.8,rot.6, it.4.4,p.406-408.

Imagem: http://www.editoraideal.com.br/wp-content/uploads/2015/09/cairbar-schutel.jpg
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Conhecido no meio espírita como
o “Pai da Pobreza” ou o “Apóstolo
de Matão”, quais aspectos da
atuação dele, em sua opinião,
justificam esses títulos? Por
favor, compartilhe seu saber.
Fonte: WANTUIL, Zêus. Grandes espíritas do Brasil. 4. ed. imp. Brasília: FEB,

2002. cap. CairbarSchutel, p. 254 - 264.



Fonte: WANTUIL,Zêus.GrandesespíritasdoBrasil.4.ed. imp.Brasília:FEB,2002.cap.CairbarSchutel, p.254-264.
Imagem:http://www.editoraideal.com.br/wp-content/uploads/2015/09/cairbar-schutel.jpg

Pouco antes de completar 10
anos, ele perdeu os pais.

36/61

R5
1/6Cairbar Schutel

Dedicou-se ao trabalho como
prático de farmácia e, aos 17
anos, já era bom na profissão.
Exerceu atividade política como

1º presidente da Câmara de
Municipal de Matão/SP.



Aproximou-se do Espiritismo por
meio de um amigo, cujo pai era
espírita.
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Com o tempo, percebeu o
despertar em si de diversas
faculdades mediúnicas, o que o
levou a aprofundar-se no estudo
da Doutrina Espírita.

Cairbar Schutel R5
2/6

Fonte: WANTUIL,Zêus.GrandesespíritasdoBrasil.4.ed. imp.Brasília:FEB,2002.cap.CairbarSchutel, p.254-264.
Imagem:http://www.editoraideal.com.br/wp-content/uploads/2015/09/cairbar-schutel.jpg



Em 1905, fundou o Centro Espírita
“Amantes da Pobreza”, o primeiro
naquela região do Estado de SP, e,
em seguida, o jornal “O Clarim”.
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Criou a Revista Internacional do
Espiritismo (RIE), em colaboração
com Luís Carlos de Oliveira Borges,
que lhe deu suporte financeiro.

Cairbar Schutel R5
3/6

Fonte: WANTUIL,Zêus.GrandesespíritasdoBrasil.4.ed. imp.Brasília:FEB,2002.cap.CairbarSchutel, p.254-264.
Imagem:http://www.editoraideal.com.br/wp-content/uploads/2015/09/cairbar-schutel.jpg



Sua atividade se irradiava
por todo o Estado,
sobretudo pelo exemplo,
sendo chamado de “Pai da
Pobreza”, pelo seu interesse
em ajudar os necessitados.
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Cairbar Schutel R5
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Fonte: WANTUIL, Zêus. Grandes espíritas do Brasil. 4. ed. imp. Brasília: FEB, 2002. cap. Cairbar
Schutel, p.254-264.

Imagem:http://www.editoraideal.com.br/wp-content/uploads/2015/09/cairbar-schutel.jpg



Foi também autor de vários livros
de teor espírita.
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Como grande polemista, jamais se
escusou a manifestar a própria
opinião, ou se curvou diante das
perseguições contra o Espiritismo,
tão frequentes naquela época.

Cairbar Schutel R5
5/6

Fonte: WANTUIL,Zêus.GrandesespíritasdoBrasil.4.ed. imp.Brasília:FEB,2002.cap.CairbarSchutel, p.254-264.
Imagem:http://www.editoraideal.com.br/wp-content/uploads/2015/09/cairbar-schutel.jpg



Não poupava esforços em
benefício da Causa,
sacrificando tempo, dinheiro
e saúde para manter-se no
trabalho edificante, tendo se
tornado conhecido também
como o “Apóstolo de Matão”.
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Cairbar Schutel R5
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Fonte: WANTUIL,Zêus.GrandesespíritasdoBrasil.4.ed. imp.Brasília:FEB,2002.cap.CairbarSchutel, p.254-264.
Imagem:http://www.editoraideal.com.br/wp-content/uploads/2015/09/cairbar-schutel.jpg



Vianna de 
Carvalho

(1874 - 1926)

“Bandeirante 
da Doutrina Espírita”
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Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3.
ed. 1. imp.Brasília: FEB,2020. vol. 1,mod.8,rot.6, it.4.6, p.411-413.

Imagem: http://www.diasdacruz.org.br/wp-content/uploads/2014/07/Vianna-de-Carvalho.jpg
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Conhecido como o arauto do Cristo
Redivivo e um “bandeirante” do
Espiritismo, quais aspectos da
atuação dele, em sua opinião,
justificam essa alcunha? O que
mais você destacaria de sua vida?
Fonte: WANTUIL, Zêus. Grandes espíritas do Brasil. 4. ed. imp. Brasília: FEB,

2002. cap. Vianade Carvalho, p. 595 – 602.
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Fonte: WANTUIL, Zêus. Grandes espíritas do Brasil. 4. ed. imp. Brasília: FEB, 2002. cap.
Viana de Carvalho, p. 595 – 602.

Imagem:http://www.diasdacruz.org.br/wp-content/uploads/2014/07/Vianna-de-Carvalho.jpg

R6
1/6Vianna de Carvalho 

Nasceu em Icó, Ceará em 1874.
Durante sua carreira militar de
1895 a 1906, residindo no Rio de
Janeiro, Porto Alegre e Cuiabá,
intensificou a divulgação espírita e
fundou o Centro Espírita Cuiabano.
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Vianna de Carvalho 
Em 1907, retornou ao Rio de

Janeiro e frequentou várias
sociedades espíritas, incluindo
a FEB, onde atuou como
orador oficial e articulista do
“Reformador”.
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Fonte: WANTUIL, Zêus. Grandes espíritas do Brasil. 4. ed. imp. Brasília: FEB, 2002. cap.
Viana de Carvalho, p. 595 – 602.

Imagem:http://www.diasdacruz.org.br/wp-content/uploads/2014/07/Vianna-de-Carvalho.jpg
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Vianna de Carvalho 

Em 1923, retornou ao Nordeste,
onde desenvolveu intensas
atividades em Recife e Aracaju,
orientando e estimulando o
Movimento Espírita da região.
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Fonte: WANTUIL, Zêus. Grandes espíritas do Brasil. 4. ed. imp. Brasília: FEB, 2002. cap.
Viana de Carvalho, p. 595 – 602.

Imagem:http://www.diasdacruz.org.br/wp-content/uploads/2014/07/Vianna-de-Carvalho.jpg



Destacou-se como um dos
maiores oradores espíritas
do Brasil, conhecido por sua
eloquência, erudição e
coragem na pregação do
Espiritismo em todo o país.
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Vianna de Carvalho R6
4/6

Fonte: WANTUIL, Zêus. Grandes espíritas do Brasil. 4. ed. imp. Brasília: FEB, 2002. cap.
Viana de Carvalho, p. 595 – 602.

Imagem:http://www.diasdacruz.org.br/wp-content/uploads/2014/07/Vianna-de-Carvalho.jpg
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Fonte: WANTUIL,Zêus.GrandesespíritasdoBrasil.4.ed. imp.Brasília:FEB,2002.cap.VianadeCarvalho, p.602.
Imagem:http://www.diasdacruz.org.br/wp-content/uploads/2014/07/Vianna-de-Carvalho.jpg

Vianna de Carvalho 
“Como bandeirante da ideia, como

desbravador de searas, é força
convir que a sua obra doutrinária
não tem paralelo no Brasil,
ninguém fez mais nem fez
melhor”, conforme declarado no
periódico “Reformador”.
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Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3.
ed. 1. imp.Brasília: FEB,2020. vol. 1,mod.8,rot.6, it.4.6, p.412.

Imagem:http://www.diasdacruz.org.br/wp-content/uploads/2014/07/Vianna-de-Carvalho.jpg

Vianna de Carvalho 
Na Espiritualidade, Vianna de

Carvalho prossegue promovendo o
Espiritismo e a unificação do
Movimento Espírita, principalmente
através do médium Divaldo Franco,
ressaltando a obra “Atualidade do
pensamento espírita”.
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Lins de 
Vasconcelos
(1891-1957)

“Pacificador”
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Fonte:ROCHA,Cecília (Org.).Estudosistematizadoda doutrina espírita: programafundamental. 3.
ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.8, rot.6, it.4.5,p.408-411.

Imagem: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/1d/9888_-_Dr._Lins_de_Vasconcellos_-_01%2C_Acervo_do_Museu_Paulista_da_USP.jpg
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Fonte: WANTUIL, Zêus. Grandes espíritas do Brasil. 4. ed. imp. Brasília: FEB,
2002. cap. Lins de Vasconcelos, p. 488 – 497.

Consultando sua biografia, que
aspectos relevantes de sua
personalidade e obras, você
destacaria, notadamente em
relação ao trabalho de
Unificação do Espiritismo?



Lins de Vasconcelos

Fonte: WANTUIL,Zêus.GrandesespíritasdoBrasil.4.ed. imp.Brasília:FEB,2002.cap.LinsdeVasconcelos, p.488–497.
Imagem: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/1d/9888_-_Dr._Lins_de_Vasconcellos_-_01%2C_Acervo_do_Museu_Paulista_da_USP.jpg 52/61
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De origem paraibana, ele teve
uma vida difícil e começou a
trabalhar desde muito jovem.
Mais tarde, transferiu-se para
Curitiba, onde se tornou um
grande empreendedor no
comércio de madeira.



Lins de Vasconcelos

Fonte: WANTUIL,Zêus.GrandesespíritasdoBrasil.4.ed. imp.Brasília:FEB,2002.cap.LinsdeVasconcelos, p.488–497.
Imagem: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/1d/9888_-_Dr._Lins_de_Vasconcellos_-_01%2C_Acervo_do_Museu_Paulista_da_USP.jpg

Em 1912, tomou conhecimento do
Espiritismo e iniciou um grandioso
trabalho em prol da Unificação do
Movimento Espírita.
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Em 1915, assumiu a posição de
Secretário Geral da Federação
Espírita do Paraná (FEP).
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Lins de Vasconcelos

Fonte: WANTUIL, Zêus. Grandes espíritas do Brasil. 4. ed. imp. Brasília: FEB, 2002. cap.
Lins de Vasconcelos, p. 488 – 497.

Imagem: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/1d/9888_-_Dr._Lins_de_Vasconcellos_-_01%2C_Acervo_do_Museu_Paulista_da_USP.jpg 54/61

Como Presidente da FEP, em
1925, protestou contra um ato
do Governo do Estado, que se
referia à doação de terras para
a instalação de dois bispados.
Como resultado disso, sofreu
perseguições.
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Lins de Vasconcelos

Fonte: WANTUIL, Zêus. Grandes espíritas do Brasil. 4. ed. imp. Brasília: FEB, 2002. cap.
Lins de Vasconcelos, p. 488 – 497.

Imagem: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/1d/9888_-_Dr._Lins_de_Vasconcellos_-_01%2C_Acervo_do_Museu_Paulista_da_USP.jpg

Em 1948, empenhou-se na
realização do I Congresso de
Mocidades Espíritas do Brasil,
contribuindo também de maneira
decisiva na parte financeira para
a realização do evento.

55/61
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Lins de Vasconcelos

Fonte: WANTUIL,Zêus.GrandesespíritasdoBrasil.4.ed. imp.Brasília:FEB,2002.cap.LinsdeVasconcelos, p.488–497.
Imagem: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/1d/9888_-_Dr._Lins_de_Vasconcellos_-_01%2C_Acervo_do_Museu_Paulista_da_USP.jpg

Em 1949, empenhou-se em
promover a aproximação dos
espíritas americanos e deu todo o
apoio para que os representantes
das nações americanas se
reunissem no Rio de Janeiro para
o II Congresso Espírita Pan-
americano.
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Lins de Vasconcelos

Fonte: WANTUIL,Zêus.GrandesespíritasdoBrasil.4.ed. imp.Brasília:FEB,2002.cap.LinsdeVasconcelos, p.488–497.
Imagem: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/1d/9888_-_Dr._Lins_de_Vasconcellos_-_01%2C_Acervo_do_Museu_Paulista_da_USP.jpg

No dia 5 de outubro de 1949,
data de assinatura do “Pacto
Áureo” viveu talvez o dia mais
feliz de sua vida.
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 Participou da “Caravana da
Fraternidade”, numa entusiástica
em prol da Unificação.



Lins de Vasconcelos
Auxiliou e financiou diversos lares

infantis, sanatórios, hospitais,
ginásios, creches, institutos de
ensino, instituições de amparo à
velhice etc., até os seus últimos dias
de vida terrena, beneficiando
indivíduos e a coletividade.

58/61

Fonte: WANTUIL, Zêus. Grandes espíritas do Brasil. 4. ed. imp. Brasília: FEB, 2002. cap.
Lins de Vasconcelos, p. 488 – 497.

Imagem: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/1d/9888_-_Dr._Lins_de_Vasconcellos_-_01%2C_Acervo_do_Museu_Paulista_da_USP.jpg
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Expoentes do Espiritismo
no Brasil 

Conclusão

59/61
Fonte:ROCHA,Cecília (Org.).Estudosistematizadodadoutrinaespírita:programafundamental.3.ed.1. imp.

Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.8,rot.6, it.2,p.398.



Unificação do Movimento Espírita

Fonte:ROCHA,Cecília (Org.).Estudosistematizadodadoutrinaespírita:programafundamental.3.ed.1. imp.
Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.8,rot.6, it.2,p.398.

“Todos esses incansáveis trabalhadores
são, na verdade, luzes imperecíveis, que
aclararam, enquanto encarnados, os
caminhos humanos e [que ainda hoje]
continuam desbravando as terras dos
corações, agora no Mundo Espiritual,
inspirando-nos e fortalecendo-nos no
cumprimento do dever.”

M
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OBRAS CONSULTADAS

Contato: euzebio.medrado@gmail.com
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